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CIDADECAMPEONATO DA
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Cenienatlo 2 x< i 4x2 l/v 'x4 _^_ '

R. Bianquinho 3x2 1x2 4x1 X <>x4 lrai,sl 6 2

Sto. Anlonio 1x3 4x6 X 2x1 1x4 *_

1x2 X 4x0 2x1 6 2 I
Victoria 1x0 ,x- *±
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Banco de Credito Agrícola
do Espirito 5arçto
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RS. 5.000:000$000Capital inlegralizado -

Depósitos garantidos pelo (JoTorno, nos termos do decreto-lei n. 8.841, de 9-1-1937

Empréstimos a Lavradores ou Criadores
especialmente para fomento agrícola, novas culturas, criaçào em geral, desenvolvimen-

to da pecuária, industria pastoril ou outras que utilizem productos espirito-santenses.

Realiza também empréstimos e operações de natureza rt\ercantil

Rua do Commercio, 343 - Victoria

Caixa Postal, £ôO - End. Tel.: «Ruralbank

Agencias em:
Cachoeiro de ltapemirim — Caixa Postal 26
Collatioa — Caixa. Postal, 3
Alegre
S. Matheus
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Ornar lUOO

Pois é, meu caro, a peior coisa na vido
de um homem, é um amigo,,.

Você se espantou ?
E' nafural. Acostumado com o que dizem

esses livros: um amigo é isso, è aquillo, etc ,você por força haveria de se espantar.
E não me interrompa com explicações ba-naes. Faça um esforço nora calar-se e ouço o

que lhe vou dizer;
Ha cerca de dois annos fui apresentado aoNapoieSo. Não, nõ«, e o celeberrittío Napoleão

Bopparle, n.fip.l f o insipido e pacalo Napo.leão das Dores, um sujeito incapaz de fazer ma*a uma mosca,
Pois bem. Outro dia, appareceu na perisiponde eu morava, o Napolefio, que vinha me fa-zeruma visifa. Oosfei muilo porquè.como vocêsabe, nunca five uma vfsffa. Mas.no outro dia'a mesmo viril*. Gostei ainda mais, e converso.

mos basianle. No ouiro dia, idem. E jamais oNapoleão deixou de ir é minha casa. Aquillo jáeslava se tornando enfadonho.
Passaram-se os tempos...
Numa certa manhã tediosa, accordei 

# 
com

uma pequena indisposição, que foi eugmenlando,
ale se transformar em uma grippe formidável.
Tui obrigado a ficar de cama, devido á inten-
sidade da doença

E nunca mais o Napoleão me largou Dia e
noite á cabeceira de minha cama, com aqueíla
porção de coloridos vidres de remédios, dos
mais differenles Postos I u fính » «»,*»wv^iv-, l.u urina que ingerir
ludo aquillo. |á eslava de mais.

Finalmente, enlrei em convalescença, quese transformou num verdadeiro pand< m< nio, Nao
podia sahir á noite, pois lé vinha o Napoleão.;

«- Não faça i»fo, (á lhe disse. Você esfá
fraco, nâo pôde apanhar sereno. Veja que sou
seu amigo.»

' Era assim a minha vida Um pedaço do In-
ferno de Dante.

Dizia que eu eslava fraco... Sentia.me lão

9MK«r

AUGUSTO LINS
— Advogado —

Rua da Imprensa n- is - _eL C. 68
VICTORIA
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forte, que linha vontade de lhe achatar O na-
ríz.

pahi para deenle, nao maís pude ter umainiciativa, porque o «meu amigo* kgo se mel-
lia nos ,„eus negócios, sempre com a desculpa
de que não podia fazer isso ou aquillo sem or-
dem deüe, o ««mígo do peito»,

Um áiQ, como soe acontecer com a maioria
dos idiofas, resolvi arranjar uma namorada e",
depois de muita escolha, enconlrei uma qarola
p/os ou moins.

- Hão, eu não sou dono de um perfil eme-
malographico, nâo I Sou até feio, lenho uma
grande mrona. sou franzino e mais uma por-
çâo de defeitos physicos. Porém, em questãode mulheres, é exlncfamenfe necessário fazer
semelhança do que se faz com sapatos: expc-
nmeula.se uma porção e fica-se somente com
um I Ê agora, cale a bocea e não me inlerrom-

Então, me caro, o Napoleão mefíeu-se na
historia e raras vezes eu conseguia encontrar-
me a sós, cora a minha dulcinca. Esse «meu
amigo» continuou assim, deixando-nos, a mim eá minha namorada, aborrecidissimos.

Se eu pensava em ir á prata,com ellajal-
lava o Napoledo com urn tom bem sepulchral:
«-Não vá sozinho. Vou com você, para evitar
atrapcrlhações. E nunca se esqueça que um ami-
go como eu, muilo raramente se encontra».

Era verdade. Como elle nunca vi.,

Você sabe que, ha dois mezes.eslou noivo
Meu casamento esfá marcado para a próximasemana. Sabe da ultima do «meu amigo» Napo-
leão ?? ? - Pois fique sabendo, já me disse quena noife de nupeias, não vae me deixar sozi-
nho... E* o caminho I Estou quasi louco... Não
sei como ha de ser...

—x-
Agora que já ouviu minha historia-irtsle,

mudo triste! - explique-me um meio de sahir
deste «embroglio»...

E me responda,
~ Vale a pena ter um amigo?

(iDonemo-l^io)

m
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Forte, mihtarmente fallando-se, t reducto,

praça de guerra, cercado, murada, fortificada.

Fortaleza, com pouca differença, c também uma

praça de guerra mais aperfeiçoada. A fortifica-

çSo é a parte da sciencia militar de bem tra-

çor o objecto da defesa e de ataque da praça
a uma outra parte edificada ou objecliva, O

(im da forhficação t circunsctever o ponto do
ataque, facultando a defesa, resistir ao inimigo
formando obstáculo ao agressor; paralisando a
marcha.

Beseado nesses elementos, procurou o Fs~

pirito Sanlo, na pessoa de seus governadores,
para a defesa do bem publico e alheio, o meio de

defeso, pondo a cobro das constantes agres*
soes que vinho soffrendo. Ciente, 0 Governa-
dor a^al do Brasil, resolveu depois de varias

solicitações e por determinação do Conde 5a-
bugosa, (Vasco Fernandes César Sabugosa,}

que se devia fazer a fortificoçâo no hltoral do
brasil e coube a Nicomendes de Abreu, erige-

i
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nheiro, vir em 1716, para erguei vonos Fortes
na ilha de Victoria. Hoje, nos referimos ao de «S.

João» c nos occuparen os dos demais opportuno-
mente. O Forte de S. )ono, foi constiuido em
frente ao Penedo, muito afastado da cidade.

No alto do morro, na mesma direcçoo, estava

assentado um outro, cem a me.^ma denemino-

çío,acrescentada de «Dugan». Que-nBo passava
de pequeno Fortim, e já havia auxiliado na de-

tesa contra o invasão de ÇaVendish*Desse For-

te, existem ainda, espalhados e soterrados pela
constante sedimentrção, os velhos canhões e

munições.

A Fortaleza, ou o Forte de «S. João» teve

a sua construção no onno de 1726, e somente

no anno de lô4fi, c que soffreu reformas, leva*
das a effcito pelo engenheiro José Antônio Cal-
das, e este collocou no pórtico, na enfreda

principal,na parte baixa, a tndiceçio do feito
—«RE£p< lft4Ô* encimar do c< m o coroa in re-
rial. Fsle portão eslá bem censervado, greças

aos esforços de um grupo de Saldanhistas,
que expontaneamente.o reconsliuiu, numa

í demonstração de amor ó velha tudição,
de um passado que enaltece o Fspinto-
Santense.

Nos velhos canhões que se encontram
no -Forte» se vêem < s lettra P. I. entrella-

çadas, indicando mais ou menos a data,e
destes canhões alguns já se encontram,
relacionados no aichivo do «Museu Misto-
rico do Estado**

Sob guarda militar, esteve etc depois

da Republica, o Forte de S. João.

Passou, annos depois, para as mãos
de Nataho Benczath, emptder de quem
tornamos conhecimento de ledas as Mias
dependências. I m outras mãos foi i * íar,
e uma onda de operários em mtrcha,
equipados com os apetrechos da mi^âo
que iam o desempenhar, aportem ra«for-
toleza» e iniciam, demolindo, rt m< vi r tio,
erguendo, nu diíicendo, transformarei pa-
ra sahir o «Tnanon», numa imitação do
«Rocócó» da infeliz Maria Anloniela, lâo
barbaramente sacníicaca em 16 de Ou-
tubro de 1793, ou então o «Trianc n> do
tempo do rei Luiz XV, na cidode da Luz.

Nessa reforma, desappareceu o as-

pecto militar. Cem len brar ça fon m con-
servados o muro da parte do mar, e as
velhas guaritas, abertas no muro, com
os velhos canhões assestados...s



Às velhas guaritas, onde os soldados per*
maneceram vigilantes, se 16 fora, no grande
mar velejavam bandeiras inimigas, continuam
ainda altestar a sua efficiencia, si beri; que agora
nâo mais veja a bandeira de inimigo, mas as
que affirmam o valor sportivo dos saldonhislas.

Não é mais a praça de guerra, tornou
outro aspecto, passou a campo de patinação
ao invez de espaço destinado ás formaturas
de amostra, ou de leitura da ordem do dia
As estufilhas que em outra época OS p isioneiros
arrastavam nos pés; as grossas correntes, estão
transformadas ern vastos salões, sem o odoi oro-
prio dos logares destinados as pritõ* >, sem luz,
sem conforto, onde a dôr, o grito, a lamúria, a
mirle na velha disciplina nao eram ouvidos...

Teve as mutações, está em mãos do Club
Saldanha da Gama, na administração do capi-
lâo medico da Policia Militar, Dr. Affonso Bi-
anco. E o club social tem um passado glorioso
e está sendo estudada a sua historia
pelo Dr. )ayr PJtienne Dessaunejá elabo-
rada, dependendo apenas, de documen.
tos photographícos, para sua publicação.
Possui, uma bem organizada linha de
Tiro, que, aproveitando o que existe do
passado, cada cousa é motivo de urna
aula, na formação do caracter, de ou-
tro lado, £ a escola dos Escoteiros do
mar, ambas conjugadas na formação do
homem utíl á pátria. A educação pliysica,
os sábios conhecimentos sâo alh admi-
nistrados e o exemplo está na própria
vida do Club, que nunca houve, por maior
quefosse a offerla.opportunidade deces-
Sâo de suas «alas a qualquer outra fina.
lidade que não se emquadrasse no civis-
mo, educação e recreação.

De uma de suas phases, vem uma
grande roda a girar, girar como a levar
o que é bello e sincero do passado...

O nome de *Forle de S. )oâo» foi
conservado pelo Dr. Prefeito Municipal,
Américo Monjardim, em uma rua bastante
afastado do ponto principal, todavia, sa-
bemos que o «Porte», como localidade,
comprehende área muito maior. Poi idca
feliz, como feliz, têm sido outras, em dar
a certos logares públicos, nomes que re-
presenlam faclos de nossa historia.

• • •

A seguir : «braz Gomes».

A EMIGRANTE

Provérbios
Náo se apanha lebres tocando tam-

bor.
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Ligeiro, cortas, maçanco, a bruma
Pm largos mares tintos por cobaltos;
Conter quem pôde o cavo mar em saltos
Por onde a vaga corre e a vaga espuma.

Na rnarctia viste o sol por cerros altos
Vermelho o globo descançado, em sumiria»
Ao sol, facho do barco, o barco ruma
Ao mar, que pedras furae rompeasphaltos.

Nessa romagern, presto maçanco,
Deixando ern negra pedra o velho ninho,
Levas a novo berço, um ramo ao bico!

Bem triste 6 percorrer léguas inteiras,
No vasto panno do lençol marinho,
Par ver, noulro clima, outras palmeiras!

Henrique Rebello
•

Esta Fraqueza Attinge
Pessoas de Mais
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annos
As Perturbações da Bexiga sâo perigosas

Diz-se que o organismo muda
completamente de sete cm sete
annos. O certo é que, com o
passar do tempo a saúde se modi-
fica e em muitas pessoas de mais
de 40 annos começam a appare-
cer distúrbios, muitas vezes de
natureza seria. Entre estes o
principal é o distúrbio da bexiga,
urna fraqueza cujas exigências,
auese manifestam principalmente
á noite, quando se está bem quente
na cama, sao muito irritantes.
Essa debilidade da bexiga é um
resultado de distúrbios renaes e
si fòr desprezada, pode.á tornar-
se perigosa, transformando-se
em cálculos, pedras ou cystite (in-
flammaçào chronica da bexiga).

Essa fraqueza que o aborrece
e irrita, é resultante das sub-
stancias tóxicas no sangue, que
actuam como irritantes sobre os
nervos e ,as membranas sen-
soriacs E por isso que mesmo
sem necessidade alguma, a bexi-
ga é constantemente chamada a
funecionar.

Liberte o seu sangue dessas
substancias tóxicas c terá certeza
de ficar curado. Náo ha meto
mais rápido c cincaz de conse-
guir esse resultado do que tomar
uma serie c'as afamadas Pílulas
De Witt para os Rins ea Bexiga,
conhecidas em todo o mundo.

A vencia em todas as phar-
macias. Compre as legitimas

Onde reina a justiça, as armas são
nuleis. - Amyot.

Pílulas De WITT
PARA OS RINS E A BEXIGA

indicadas para Rhenmâti m , Sciatica, Dores na Cintura, Distúrbios
Renaes, Moléstias da Bexiga c, cm geral, todas enfermidades

produzidas por excesso de ácido urico.
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Poetas de Hoje — «Ternuras Lyricas», poemas
IVIaclel de Oliveira.

Por ALVARUS DE OLIVEIRA

de
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Ponçjelli- Rio - Lá cio Sul de Minas, das
estâncias das águas miraculosas, Maciel OtiveU
ra nos vem com seu segundo volume de poe-
mas, Um pouco differenle de «Musa Enferma»
de que gostamos mais, Havia no primeiro vo-
lume mais angustia, mais soífrimenlos e mais
tristeza, mais alma, portanto. Será que o poeta
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Vintém poupado !...

>C Economisai, procurando

Drogas !
na nova seção de varejo

da

i

v &%

Preço dos fabricante» !
»

Rua cio Comercio, 2

se tornou feliz, realizou seus sonhos de fchei-
cadê e de amor? Que deixou de soífrer e sen-
tir ? AHub é esse o pensamento do poeta quan-
do d\/:— *A vida só é bóa quando se ama e
quando se sente, e Quando lia emoçãoe quan-
dò lia movimento, e quando» pelas nossas fa-
ces» descem, femidameníe, as massas líquidas

d.js lagrimais db soffrirnento».
E quando se manifesta o seu an-

seio irrealisndo elle verseja com en-
canto, li* 0 «anseio inuhl», anseio
por aqtnllo que nao consegue : —
tOs comboios desaparecem nascur
vas dos caminhos e meu coração
humilde soluça e minha cabeça des-
consolada, se odunca, e ergue, os
comboios pasSatr sempre e eu, nâo
parto nunca I'...»

E quando <%e julga como o pobre
canário:— «Minha alma inquieta é
como aquelle canário prisioneiro
que inutilmente se debate, na ânsia
de se Itberlar»...

M iciel de Oliveira que tomamos
poeta da trisle/n, quando do appa-
recimento do seu primeiro volume
deixa de ser lirste em seus novos
poemas onde não encontramos a
sua alma soífredora e hypocondnca.
Será que nos costumamos mal?
Também os poetas têm direito de
ser felizesI E' entretanto de felici-
dade formosa quando escreve esta
quadra:— «Agosto, os campos em
chamas, queimando lenha em pro-
fusão, mocidade, agosto da vida,
queimando amor no coração !»
gSjO poeta mineiro te\e muito mais
alma e muito mais coração no seu
primeiro hvro, isto no emlanto não
quer di/er que não tivesse melhora*
do, evoluído, E* aqui, poeta mais
seguro na forma, tem pinceladas
mais concisas. E lã ou cá è Maciel
Oliveira, poeta de facto I
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Endereço para remessa de li-
vros:— Rua Oal Bruce, 52—iRíò de
janeiro.

n

{



E
ANNIVERSARIOS
Fizerarn annos no dia :

A exma. sra. D. Oilmir Marfins MeyreU
les, digníssima esposa do Snr. Dr.Ar-
Ihur Mcvrellcs, clinico em nossa Ca-
pitai; o Snr. Annibal Athavde Lima,

nosso antigo redaclor, aclualmente residindo
no Rio de.Janeiro.

HProf. 

Dr. Nilo Moreiro, irmão do nos-
so distincto collaborador e amigo, Dr.
Beresíord Moreira,advogado cm nosso
foro.

SO 

Snr. Philadelpho Fernandes, com-
merciante em nossa praça e o meni-
no Nilo, filho do casal Ruth~)«der Pe-

zende, funccionarios do Estado.

0 Os Snrs. Drs. Zaluar Dias e Ayres Xa-
vier da Penha, aquelle advogado em
nossa Capital, e este — Juiz Municipal
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em Cachoeiro do Itapemirim ; o Snr. Casiorinp
Simões, gerente do fropiche do firma Antenor
Guimarães & Cia. Lida.

SA 

sra. Jandvra Rocha, esposa do Snr»
Roldão Rocha,funccionario do Estado ;
e a menino Maria da Gloria, filha do

casal Maria Luiza-Joõo da Cruz Barbosa,nosso
companheiro de trabalho e figura de rcpresen*»
taçao nos meios sportivos da Cidade.

EA 

Sra. D. Clara Nonato, da nossa so-
ciedade; Prof. Arislobulo Leão e Dr.
íieresford Moreira, da Academia Es-»

pirito-santense de Letras.

SA 

Sra. D. Cecília Samorini Dutra, da
nossa sociedade; Snr. Romulo Samo-
rini, do nosso commereio ; Dr. Fran-

cisco Climaco Feu Roso, advogado em nossa
Capital.
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HA 

Sra. D. Dirce de Lima
Cabral, esposa do Snr,
Milton Couto Prado, do

nosso alto commereio; o menino
Gilmar, filhinho do casal Jurema Si-
queira Oliveira - Argeu Gaspar de
Oliveira.

>«*

****_;.**»**
* «.***

. * }¦* * *
fl**!'*#I.»«

**Jm*
.»!«*«
*«;?**

*?«***- * * *
* # # *

«*.»*.

* . . #. •...
.*...
». *.«?

»?«•
» • * I
* é 11

**«-*¦

*¦#*í*****!*!!
**!*'!»*Í**I******

HO 

Snr. Dr. João Manoel de
Carvalho, desembargador
aposentado do nosso Trt-

bunol de Appellaçâo; Snr, Delphím
da Silva Nunes, encarregado de es-
tahstica do município de Sôo Me*
theus.
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I |n| Os Snrs. Odilon Nunes Mi-
110 lagres e Humberto Betiíe,

cavalheiros muito relacio-
nados em nossa Capital.

C'*SCUZAC_RUZ
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I - - I As Exmas. Snras.: D. Is-
1111 menia Silva; AntonietaPo-

checo Gonçalves e Ado"
zinda de Azevedo, da nosso socie-
dade.

O Snr. Paulo José Abou-
dib, commerciante em nos-
sa praça.
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dade.

A Exma. Sra. Aurca AI-
meida, da nosso socieda-
de,

O Snr. José de Andrade'
cavalheiro muilo r e I o-
cionado cm nosso socie-
dade.

As exmas. Snras, Mario
José Vellozo, izabel Cunha
e Ida braga, expressões
de relevo da nossa socie-

BAPTISADO

Na Matriz da Praia Comprida, íoi
levada ó pia bapfismal, no dia 'ido

correnle mcz, a interessante meni-

na Maria da Gloria, filhinha
do Snr. João da Cruz barbo,

sa, nosso prezado companhei-
ro de trabalho, e Presidente
do Centenário l\ C. e de D.
Maria Luiza barbozo.

Foram padrinhos de Glori-
nha, a Sta. Jany Oliveira dos

Santos e o Snr. Ilermcnegildo

barbosa dos Santos.

CASAMENTO

Realizou-se, no dia 1' do
corrente me/, o enlace matri-
monial do Snr. benicio Perei-
ra Porto, com a Sta. Isbela
Fraga,
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DESPERTE A BIUS
DO SEU FÍGADO

Sem Catomelanos-E Saltará da Cama
Disposto Para Tudo

Seu florido deve dermnmr, diariamente,
no cslumnK". um litro do hilin. So a bili* náo
corro livromonto, o» alimento» nao náo
digerido* o apodrecem. O* xntvn incham o
tttomngo, Sobrovem a prUAo do ventre.
Você Ponto-HO abatido e corno que env«ne-
nado. Tudo o amar$?<> e a vida â um martyrío.

Uma simples evacuação náo tocará a
rmijtn. Nada ha corno a* íamiwiw Pillula»
CAETBRS para o Finado, para mnii aeçâo
certa. Ka?.om correr livremente c**c litro
de bili», o V&cM »entc-ae disposto para tudo.
Náo cntiMim damnn ; »ão sunvtw o contudo
SÃO maravilh<>*a» para ra*er a hilin correr
livremente. Peca a* Píllula» CARTERS
pura 0 Ftgftdo. Não acecito imítaçóc».
Preço 3$000.

'.-.'¦¦ 
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0 TÔNICO CAPILAR POR EXCELÊNCIA

O verdadeiro Elixir
do longo vida...
dos Cabellos

REVIGORA
PERFUMA
HIGIENISA

H8B I31&W1
¦ W.V.Vi" 
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INFRLIVELNR CRSPfl,
QUÉOR DOS CRBELOS

# e demais Rfecçoes do Couro Cabeludo

FALLECIMENTO

Em Aribiry, na residência de seus
pães, vem a fallecer, no dia 1* do cor-
rente, a menina )oemia, filhinha do Snr.
Pedrohno Antunes Siqueira, e de D. Ma-
ria Siqueira.

O scpultamenlo foi realizado no ce-
miterio de Villa Velha, com grande acom-
panhamenio.

0 poeta e o clima
A poesia entre os povos temas cores
Bem diversas, conforme roça e q clima.
Na Bélgica e na tlollanda anima auetores,
Na Allemanha e na Itália a foiço anima.

O poeta inglez accende-se em furores
E só visa no verso uma obra prima.
Na liespanha o vate é um fanfarrão de

amores,
Na França almeia a períeiçãt na uma.

O poeta russo a liberdade explora,
O grego e o suisso alargam-<e ern gra-

cejos
i
E o amarello cantor, n'um chá. namora.

Causa a musa, na America, bocejos
E o poeta no Brasil, coitado I chora,
Pedindo abraços e implorando beijos!

Ignaclo Raposo
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Que Eugênio Selle presume ser um oplimo

humorista, é verdade ; mas que o seu humoris-

mo faz a gente rir, é menlira.

8F8B

Que |air Arnorim prelende bancar cehbala-

rio, como poeta, e verdade; mas que isto o

impede de continuar a ser 18o fhrtista, como

antigamente, é mentira.

'SR
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Que o Carlos Có sabe dizer cousas gosto-
sas ás morenas da Cidade, é verdade; masque

essas cousas gostosas sáo sinceras, ê mentira,..

8888

Que 0 Cândido Botelho da Cidade pailiu

para a Bahia, 6 verdade; mas que, assim, não

poderá casar,sinão por procuração, é mentira...
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Que a moreninha da Vilia Rubim, que é

uma verdadeira santinha pelos seus encantos,

já foi adoradora do Sol, c verdade; mas que,

por isso,não pôde pertencer a outras religiões,

é mentira...

8B88

Que a graciosa lourinlia da
Cildade Alia nao perde um
numero da «Vida Capichaba»,
para ler esta secção, 6 ver-
dade; mas que fica alegre

quando descobre uma alfine-
fada com ella, c menlira...

Que Celso Bomfim tem um nome que indi-

ca um destino feliz, é verdade; mas que esse

nome lhe deu a sorte grande, é menlira. .

STUDIO

MAZZEI
RETRATOS ARTÍSTICOS

FONE 368

Que urna ex-princeza de estudantes da

mais bella Cidade do Sul do nosso Estado se

encontra em nossa Capital, ê verdade ; mas que
conseguiu, assim, encontrar-se, desta forma, com
o seu antigo príncipe encantado, é menlira...

Que a interessante professora de costura
de uma casa allemâ, nesta Cidade, está viven-

do, agora, um romance que parece vae ser du-

radouro, c verdade ; mas que o jovem, que pa-
rece também trabalhar em casa allemâ, deixa

de tirar.de vez em quando os seus flirtesinhos,

é mentira...
SS88

Que o moço tem um nome ensolarado c

verdade ; mas que isso faça com que elle veja

longe, no seu caso I\tíco, é mentira...
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Que a mâninha do adoradora do Sol, è Iam*
bem, tão linda como a sua companheira de to*

dos os dias, nos passeios pelo Parque Mosco-

so, é verdade; mas que lem o mesmo geitinho

para prender os moços aos seus encantos de

inenina-moça, «eniienberto botão, enlrefechada
VV .'•¦ ¦.!/";¦.:¦ ' ,A-'A

roso», é merdira...
m

Que a «escola, antigamente, era risonha e

rança» para o jovem bacharelando, é verdade ;
mas que por isso,elle prelen-
de afastar-se, definitivamente,
das aulas, é mentira.,*

gnüQODOQ^m*^w ^w^^*

Que o jovem moreno, que
vae, de vez em quando, ao
arrabalde dos mortos, aeom-
panhando graciosa creatura,

que reside no v í s i -

nho município de Cariacico,
acha que «aguo molle em pedra dura, tanlo

bate até que fura», é verdade; mas que nâo

soube seguir o conselho que se contem no di-
tado popular, é menlira...

8888
Que a jovem morena, que cantou nos ca-

louros da P. R. 1.-9, ficou muito triste, verda-

deiramente abafada, por ter levado gongo, é

verdade; mas que deixou de apparecer ao na-

morado, naquelle dia, mentira...
8983

Que o novel advogado, de bigodinhos c

cheio de cavalheirismo paro com os amigos,

está se sentindo muito altrohido pela linda C

graciosa lourinha, que é quasi noiva do seu an-

ligo collega, é verdade; mas que, por ser ami-

go do seu companheiro, pretende não levar ade-
ante o dito flirte, é mentira...

888B
Que a moreninha de )ucuiuquaro, é vista aos

sabbados conversando com certo moço da Praia,

é verdade ; mas que o oulro, que com ella peles-
tra aos domingos, sabe disso, é menlira...
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DIRECÇÃO ARTÍSTICA DA P. R-l.-9.-Fi-
olmente, parece que foi comprehendida a in-

luencio que o radio pôde ler na vido de um
ovo, ern nosso Terro. Eis a razão por que a
irecçâo Artístico foi entregue ao Dr. Ciro Vi-
ira da Cunho, que está com um procjromma
isplendido, que jó está dando os mus resulta-
los, A gente já póJe ligar o receptor*

Com alegria, para a p. R. 1.-9.
8_r ¦ '

JAIR AMORIM--T0I havíamos previsto, )oir
tslá triumphando em nosso Radio. Nomeado o
>r. Ciro Vieira do Cunho poro Direclor Arfisü-

iO da P. R. I. 9, tratou elle de dor o cargo im-
ledialo, ou sejo o de Secrolario do DirecçÔo
.rlisticfi, ao jovem broadeaster. Temos cerlezo

Ie que Jair se sohirá oplimomenle do cor-
IO que lhe foi confiado, porque tem lo-

lento, boa vontade e enlhusiasmo, quoíida-
les decisivas para Iriumphor.

JOEL GUILHERME- Retornou pura o
mrgo de Locutor principol do P. R. I.-9.'onforme 

noticiámos cm nosso numero
interior, estornos esperando o retrato do

jovem speoker paro satisfazer o umo exi-
tencia de uma «Ouvinte Apaixonado».

CALOUROS AO MICROPIIONE - O
Dr. Ciro deu um titulo novo oo progrommo
tltie era conhecido por «Prreporroncio o
jiosse rreserrva». E, nem só trocou o nome

Io PTogrammo.demodo salisfaclorio, como
lhe deu á execução o ineditismo, para
ós, de fransmillil-o do sede de um dos
ossos clubs.

DORIVAL CAIMI-Esle astro do brood-
ItfSling nacional estreou na Estoçáo da
Praça Mauá. Poi mais um que deixou a
MoYrink... Da forma como vae a P. R. L —

|f vae terminar ficando somenle com o Di-
redor Artístico...

RESPOSTA A ELZA L. N.-Você diz
que aprecia muito Walter Siqueira. Aca-
30 nSo teria reparado como elle procura
imitar Orlando Silva? Um artista gue pro-
fcuro imitar nao lem personalidade e, sern
personalidade, nâo pôde haver triumpho.

I;* A. M. N. O.—Os seus artistas predile-
C|os sao formidáveis de faclo : Carlos Frias,
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Ary Barroso, Cormcn Miranda, Emilinl a, Odeie
Amaral, almirante, Syívinha Mello, Ciro Mon-
leiro. l;f daqui, Morcello Diniz.

A. SEROIO lUSTOS-Nôo. Dclmindo Molla
afio estreou ern nossa l:stoçoo,nem siquer na hora
dos Calouros. E, actualmenle, é diíficil que isto
aconteça, visto como se ousentou do nosso meio.
Mas onde elle se encontro, tombem ha estações
transmissores de radio, Acho-se o nosso Condido
no ftôo Terro. Talvez, quem sobe ? eslréi por lá.

Á OUVINTE DA P.R.l. 9-Vocc diz que Didi
é umo garoto magnífica, nfio 6 ? Si quizer conhe-
cel o vá o Rua ArarigboÍa»4ô^ no sede dos Eslu-
dios. Do contrario, faça-nos o pedido, que, recor-
reremos o ella para nos dor o retrato, que
estamparemos ern nosso revista.
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/g> Papae d > Brasil, o veln> P >rhiqal, de altas tradições (guerreiras e cavalheirescas,
™ 

Completou mais urn século de fundação. Está, portanto, em festejos grandiosos es-

50 cirande Ferra, que fundou o nosso Paiz* 0 seu povo. de urn civismo fecundo c

formidável, reah/a sol. mnidades extraordinárias, para as quacs foi a nação brasileira a

primeira convidada e gue se fez iepresrntui.de medo bríthfciífc e gltruM Iu.im por

descendei de porlUQUezes, I80 stménl.e, mas poí una questão de caracter, admiro >n-

lensamente, esse Portugal pequenino, que lá í\v\i carta, e as está dando novamente, no

concerto universal A sua bandeira jé lten«uiòu aos ventos de todos os continentes do

Mundo, desde a velha Ásia mysteriosa e desconhecida, até a America moderna e viril,

que se vae tornar o seio da civilrseçfio do fufuio Os seus homens, audtcitsos nawga.

doies do passado, nâo trepidavam no seu sonho de aventuras e eri.brenhevtm st* pelos

mates bravios, até que conseguiam localizar terras novas, das quaes se apossavam

para engrandecer a sua Pátria* Mas. nem só brilhou a l.uzilonia, pela coragem dos seus

filhos. Também e principalmente, pela sua cultura. f;, err se (aliando desta, nâo se pôde
esquecei Camões, o autor dos «l.u/mdas», obf a poética magistral que vem atravessando

os tempos, invulnerável e monumental, despertando, cada vez mais, o asscnbrc das mui-
lidões, a admiração dos povos e o orgulho legitimo dos portugueses Não ha literatura

mundial que nâo se tenha cie referir a esse thesouro de sciencia e aile, que é de uma

grandeza inatingível Mas, si Camões se lhe lornou o verdadeiro gemo da raça, nõo é

elle, somente, o detentor da cultura luzilena. Muitos culros grandes espíritos tem fulgido,

em essa Teria, deixando a betíeza das suas c liras, para a foimeção, cada vez mais

perfeita, úi\ personalidade naçi< riat* I. ahi eslâo Oil Vicente, Chrisk\ê< f òlcã< , Vieira,

fternardes, Bocage, Cnmillo, Castilho, Fça. Anlhéro e uma infinidade de SCÍentisias an-

tigos e modernos, poetas, músicos, escultores actuues, cuja lueta quotidiana c a com-

posição de um poema de gloria para a Pátria Porlugueza. Quem, pois, conhecendo, a

assim, poderá deixai de adunial a, Inbulai-lhe a immenso venereçSo, que deícibto em

minha alma? De ceito. ninguém. Por isso, deste pequenino rincão, que é uma partícula
deste querido Torrão, que os porluguezes nos entregaram, incólume e portentoso, c que
me dirijo, a ti, Grande Portugal, para api escutar- te a minha saudação simples mas sin-

cera, por commemorares, tão auspiciosamente, o teu VIIIo Centenário de fundação.

Alvimar Silva
Se. tf
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Desce teus olhos «obre as minhas penas

E vê: vivo pisando sobre espinhos;

Com leu amor transforma os meus caminhos,

Ern caminhos forrados de açucenas.

Emrneio é lre\a que me cerca, apenas

Brilhe o sol baplísmal dos teus carinln s,

Meus dias serão brandos CpliiO (UMWhi s,

E minhas noites correrão serenas

Desce teus olhos sobre num: luinienlos

Há que só Icm consolação advinda,
'Da 

própria origem desses soíffimenlds.

Fa/, o que ora eu le peço. Si o luer.es,

Tu, que és cnlre as mulheres a mais linda,

Serás a mais bemdrta enlre as mulher es...

úiento Gr neste çjunior
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¦P Senhorita ArletteiMarques--elei-
ta «Rainha dos Sports Subur-

banos» pelo Leopoldina F. C,

no ultimo festival do Centena-

rio F. C.
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Senhorita Therezinha Rotundo, filha

do Snr. Nicolau Rotundo, gerente do

Banco Commercio e Industria, em Bar-

ra do Pirahy, no Estado do Rio, e da

exrna. Sra. D. Iracema Rotundo.

In extremis
Deixando o mundo...
Cleopalra, suicidando.se : Nào l não hei de

figurar no triumpho do vencedor!

Anno Bolena$ mulher de Henrique VIII de

Inglaterra, condemnada a ser decapitada: Ouvi
dizer (juc o carrasco sabe bem do seu oííi-
cio, e eu lenho o pescoço delgado..

MARIA STUART, subindo ao cadafatso, ás
suas damas: -iVáo choreis, eu pensei no \os-
so futuro.

MME. ROLAND, sobre o cadafatso: O' //-
berdade f quantos crimes se commettem em teu
nome !

• * • O Brasil é rico — mas não sabe quanto
possue. O Serviço Nacional de Recenseamen-
to vae contar,para o povo brasileiro, a rique<
za do nosso Paiz.
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A grande procis-
tão do SS. Sa-
cr am e n to que
empolga, to d o s
os annos, o es-
píritoretigiosodo
povo victoriense
e que, este anno,
se revestiu de in-
tenso brilhantis-
mo e muito sen-
timento christáo.
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Corpus
Christi
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COrisío
Os annos passam. A vida soífre a tníluen-

cia dos séculos. Ha gueita e ha paz. A Irans-

formação do mundo se positiva, no tumulto ocea-

nico dos impulsos profundos da alma humana.

Invenções novas vem trazer, á Terra, a espe-

rança de melhores dias e de felicidade, que io-

do o mundo deseja eterna. Dentro desse lutbi-

lhâo da existência, nesssa tempestade psycho-
lógica, sobrexisle. comludo, essa força indes-

tructivel que c assim como um pharol illutninan-

do o infinito e pairando sobre as eras: Christo.
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Nelie, a humanidade repousa e por Elle ainda
tem fé. E', por isso, que, nas occasiões em que
se realizam festos religiosas, como esta, o povo
sabe contribuir com a sua crença e a sua alma.
Sim, porque Christo foi, c e seré a salvação,
ou a serenidade na tormenta. sendo o sol es-

pinluai que velo no tempo sobre todos os ho-
mens.

• • • Corresponda á confiança que o Brasil

deposita em Você. Quando chegar o dia. pre-

encha lealmente os questionários do Recensea-

mento.
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Aspectos colhidos, no Stadium «Governador Bley, por occasião das competições

esportivas, realizadas pela Uages, em commemoraçào ao anniversario dessa vibran-

te organização dos estudantes do Gymnasio do Espirito Santo.

Vice-Consulado de Portugal
Do Snr. Manoel Maria Ramos Valente, Vi-

ee-Consul, interino, de Portugal, recebemos at-

tencioso convite para o commemoreçôo do Cen-

tenario de Portugal, que se realizou, no dia 2

deste mez, no Club N. R. «Alvares Cabralt, e

que se revestiu de grande brilho, havendo con-

todo com a presença de autoridades lederaes.

estaduaese municipaes, escriptores, jornalistas

e grande numero de pessoas gradas.

Agradecemos.
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Está em festa o lar do Snr. Jeová Fogos e
de sua exma. sra. D. Geny Pereira fogos, com
o nascimento dos gêmeos Mauro Antônio e The-
reza Maria.

-O lar do casal Paulo Fundáo-Lucila Lozer
Fundão foi enriquecido com o nascimento de
Oeruza, occorrido a 26 de Maio p. passado.

Faz annos.no dia de hoje, o Snr. Augusto Ro-
drigues de 5arros,funccionario do Departamento
Nacional do Café e cavalheiro muito estimado
em nossas rodas sociaes.
WOIVMOO

Fizeram-se noivos a distincta sta. Aríete Cos-
ta, da nossa sociedade, e o 5r. Florentino Rodri-
gues, auxiliar do nosso commercio.
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IINossa primeira via férrea

MARIO fl. FREIRE
i

Itabapoena viu inaugura-se o ramal de S.
F.duardo, da estrado de ferro de Carangoln, a

13 de Junho dv 1894. O Espirito Santo, porém,
continuava sem eslradas,

Fm 1662, houve aqui duas concessões, nm-

bas com garantia de unos Eduardo Mendes 1 i-

moeiro e |osé Mana Barboza requererem <• de

urna via íeirea, com 280 kms . para Rio Pardo;

Iransferida é Viação Férrea SapüCôhy, foi de-

clarada caduca, não obstante uma innovaçSo

do conlia.cto, feita com o intuito de facilitar a

construeçâo do trecho da Sul do Espirito Santo,

desde Malhiidí a Cachoeiro, Além dessa, Hen-

riíjuc Deslandes obteve a do Cachoeíro a Duas

Barras, eomos re^pecliNí^ ramees pare Alegre

e Castello. Transferida essa concessão á Com-

panhia de Navegação Caravellos e Espirito

Santo, signatária fios eontractos de 25 de Fc-

vereiro de !Ôô2 e 15 de Março de t&53# O vis-

conde de s. Salvador de Maliosinhos, presi-
dente dessa companhia, minou a construeçâo
da estrada a 17 de laneiro de 1586, na pTCSt-
dencía do desembargador Antônio loaquim Ro-

drigues. A 16 de Setembro de íôõâ corriam no

Espirito Santo os primeiros trens: nesse dia

foram inaugurados o trecho dessa estrada até

Pombal, acfualmenle Reeve, com 70 kms; as-*

sim como o de Mallosinhos, depois Coutinho,

até Castello com 21.

Haviam decorrido mais de ires luslros da

moção do Governo imperial, votada em to/1

pela Assemblea Provincial, reclamando esse

melhoramento para a antiga Província-.
Obtive alguns esclarecimentos, que aqui re-

produzo, de um trabalho inédito do Dr. Gilber-

?o Neves, iliustrado profissional espirilo-san-
tense.

Construído o ramal para o Alegre, começou

naturalmente a interessar ao concessionário de

uma estrada mineira. Em 1697, uma publicação
impressa ern Paris, sobre «L'Fstat d' Espirito

Santo», e vizando combater o plano da Sul do

Espirito Santo, aconselhava vivamente o gover-
no a abandonar essa dispendiosa construeçâo,

e encampar o referido ramal, naquelle tempo

pertencentente a «obligalaires englais». Feito

isso e ligado facilmente esse trecho até o mar.

poderia ser prolongado no outro extremo, até

encontrar na fronteira de Minas a estrada que

o visconde de Guahy estava alli construindo.

Pouco se sabe dessa concessão mineira.

Em tôôó figurava, entre os deputados pela Ba-
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lua, um barão de Guahv- Martinho Garcez re-

fere cm -Nullidades dos Actos jurídicos» (11,466)

que houve uma concessão explorada soba áe-

nominação de «Chémins de fer Kspiriio Sonlo

a Minas». A sede era em Bruxellas onde viviam

dois (hrectores franec/es Maillart e Legra; no

Brasil trabalhavam dois outros directores-o Dr.

Teixeira Soarese o mencionado visconde,como

presidente. A concessão acabou transferido ao

Estado de Minas que, por todos os direitos,

obras e matenaes, pagou 4.000 contos de réis

em apólices. Feito o accordo nessa base e de-

cretada a respectiva caducidade, os debentu-

nstas foram condemoadas o formular suas re-

ciamações em Bruxellas porque ficava lá a sede

da empre/a. F' de interesse conhecer as pes-

soas que trabalhavam nessa concessão, porque
tudo faz crer que partiu delia a referida publica-

ção 1897, contra a Sul do Espirito Santo. Assim

será possível, talvez, identificar quem era o

respectivo autor : — Álvaro Castello.
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Toucador
Muitas estreitas e a lua
Nas águas põem-se a mirar

Qualquer cousa que fluetúa
F agita as águas do mar.

Salamandras sob as ondas
Espelham chnstaes marinhos,
Para que á noite andem rondas
De estrellas pelos caminhos.

Andem todas nos espelhos,
Femininas e vaidosas,
A mirar se de joelhos
Fm cancias luminosas.

E é por isso, que de noite
A terra é um campo de magoas
E ha mais luz por sobre as águas

W.lkyrlalN-w d* «•«• «•«#•*



Galeria Capichaba

(arleulura 11 <* PAILU IIMIAO.

Ao vel-o assim retratado,
Com perfeita maestria,
Pelo lápis do Fundão,
Todo mundo reconhece
Pela calva luzidin,
O nosso cônsul alie mão.

5&

Vindo para a nossa Terra,
Aqui fez seu pé de meia,
Fez mesmo fortuna até,
E agora, devido á guerra.
Diz que a vida está bem feia,

Que não ganha pro café.

* Nossa Revista
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Em razão das difficuldades que le-
mos encontrado na ecquisiçôo de papel
e tinta do estrangeiro, lemos sido força-
dos a empregar papel e tinta inferiores
na confecção da «Vida Capichaba* Após
Ires mezes de esforços só agora a Corr.
panhia Finlandeza conseguiu obter do De-
p irfamento de Imprensa e Propaganda,
autorização pata que a Alfândega do Pio
permittisse o depecho de papel com h-
nha dágua. Por tal mohvo o aspecto q.a*-
phico da Revista lem sido bastante pre-
indicado, falia esta que os leitores r os
perdoarão...

Esperamos, dõ pr< *imo numero em
diante, apresentar a «Voa Ct>picht&è«
impressa em papel próprio*

*F

Espirito e sal
Um medico, depois de escre\ei \w\ a

receita, entregou.a ao doente, dizendi-*
lhe:

—O senhor tome isto amanhã de me-
nhã.

O doente seguiu á risca: enguliu a
receita... e ficou curado.

Um pharmaceutico elogia um medicamento
da sua invenção;

— Não só cura a febre lyphoide — diz. mos
evda-a, tomando duas colheres, um quarto de
hora antes de se declararem os primeiros syin-
p to mas.

..... ;,. ¦¦;irfí-ii«tíS«SI*_.

Bairros Victorienses

Bom burguez, capitalista.
Mora ha muito em Villa Velha,
Cujas bellezas proclama.
E lá, no radio, ouve attento

Novas da Guerra na Europa,

Bebendo chops da Brahma.

<_________MK--_ ''____________________________________¦

______H__________Tr_______L _PV_- _________h___k "4___ _________!^^H

_______L J^B ¦ jÈ ^H P^^H

I**^-^-^-^-^—^-'—™~^™*™ 
«._, ¦ I ' " 

\*tf@mmm M—y ^^m
^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^_--- Mí I „^A_l _____fl _____________

i _____________¦ ^1 ^^^1 __________
^_______________l SF^hK^w^^^^wS __^ ' n W^S H WÊ

_BI|[_BB__B_HH~^IMB8MfflWillVl-ÍIWIi__im

Xisío st_f*B
Jardim Santo,Antônio, no populoso bairro

do mesmo nome.



"<\

CENTENÁRIOS DE PORTUGAL

\r

_ ___«_,,Mui—..41. .»•_•¦» * _———i *?" _Ui * * * * * - * 4. V_-4IW.'*^M^__^^MHHMi!<ae?r — • ¦»¦¦'**•*¦*«* m h * -__iB* * ~____* • ¦ tf * ft, *,,T, fcr.iÉi_______________________^^wvsíj' ____j^_B^_i'1^r^ _flF* '^'^>^9__P^________________________________________I

Bpr* ^__È_____te_^^ !_____¦ ^^Jw**^ ____É^<^_i I
fJlPfflV MH 1 f \. \^PPF.. .¦<_^
WÉÉ|M||jM0pp»MM.«wiw»<»«w»«»M^ *¦!¦! nu Cl |: |í, 

'j^ ¦. iwwm«w»mimmmM«MMMMMHMBBBMBBBHBBMJ^B

wÊmmf: _^^^—. ___¦ ap««»w«wwwii(^| fl
B"^_¦ ^P¥'*;'¥¥'¦ >B '"^^ fV^ ' B

MBBBBBBB^^^B ^^^___ ^™_ ___-__fc*__:^c-c-w.^ - y^a_i _Bpt <-___!_. '•"-¦'llk-.. ^^^ .*::* _^W |Í*j' ^^| fl ¦ '¦* ^B

EOkV'': mVW y. " .% . 1 __ B
________H »V a _Kw *&''¦&& mm\. ^_>^____ _____________________
___________-- _KsPPf«_8_i ¦ ymWptÊÈÍí- ^m.y.. \\r ^Pv^ft ¦ __ r *#:-:;'« -X"*—— fl H¦_ _______fl__f'r Sr_K fl fl 1* lj| &* " . : ¦/.. y BI

__V'V __________P^Ü-'#:'9_rJ_P__r B%'-C /V _*_ lvKI'V ''&' ^^____________________B
|| frE^^lÉ&Ww ¦ IP^^ vb_Kaffl _flt JL__A flí

bb ___ S_______B _l_________B__v' ijui| p%il ¦_"\ ____________________
__ _"_i _f^ ___^- 4_E _l _r B_ *$-~e|_^—^^_ BS». _| ,. 1—¦ U_ _^^V____i _f ^___. ___ BB.* *"*¥_i _r_ __ J_ f ^MB__ _U ___ _f __ B ' ' ¦_I B B B - ."«'—I _t' ¦•• 1__ C_*. JH—Bk *___Ifl /'^w4 IP * fl mQ I ' ___B* 9^%. i*^\?r^ —W _p*jB_I pw _j

____r ^^^^_. 1 ,^B^*# "'Hkâ, _i ____! _____ I I^HHMHflH^ ^^_M^i _^X. _L_i
_______r ___^^^^^^^^^^é^^L ¦__ _________K_______ ^^^^__ ___ ______________________ í ________________( __i _V-'^^V ___l K ___________________________________i

_________________________l _| W A A^% míâ' _IMIÁ—I ¦¦ '• * - ^| ¦_&_______¦¦ _i _r k n___9________! __BRM_^BI^_HRft '^____*___i ___*^«^^_7V^__I
¦M 'SJf^TJmmm _E______fl_í"^rÍ_i'_?^*^ __¦__ I

j____^^Ty^P*?\^_y Xm' visX ' ¦ °tAr^V>>^HvsTfcJ_11J~ÉJ
_B__i ___3mP_^-B_í *rx^J___L____T-^^_F___: A l^^V*\^^W ^ * ' *H__k y^^^^^^g *«_r l^_S^t^-Q__;-____l

A mesa que presidiu a solemnidade commemcrativa dos Centenários de Por

tugal, vendo-se o Exmo. Snr. Interventor Federal no Estado, o Vice-Consul In

terino do Paiz, no momento em que o Dr. Augusto Lins pronunciava o seu vi
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wrt C R -Alvares Cabral-, com a presença do nosso mundo oficial e da alta so-

H___de capichaba, alem de membros da colônia lusa entre nos, no instante em

Vice-Consul interino de Portugal, Sr. José Maria Ramos Valente pronun-
.— o seu d i s c u r s o.que o
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Meu Portugal, meu berço de mnocente;
lisa estrada que andei débil infante ;
variado jardim do adolescente,
meu laranjal em flor sempre odorente,
minha tarde de amor, meu dia ardente,
minha noite de estrellas rutilante,
meu vergado pomar d'um rico outomno,
sê meu berço final no ultimo somnol

Porque te miras triste sobre as águas,
pobre... d'águern e d'alem-mar senhora?
e te consomes nas candentes fraguas
(ias saudades cruéis (pie tens d'outr'ora?
Por tantos louros que te deram? máguas?
toste mal paga e mal julgada? embora!
Mas de cingir o teu diadema augusto;
são teus filhos leaes, e Deus é justo I

Coslumei-me a saber os teus segredos
desde que soube amar; e amei-os tanto I...
Sonhava as noites de teus dias ledos
afogado de enlevo, em riso e em pranto.
Quiz dar-le hymnos de amor, débeis o* dedos
nâo sabiam soltar da lyra o canto,
mas amar-te o esplendor de immenso brilho...
eu linha coração, e era teu filho!

Jardim da Europa á beira-mar plantado
de louros e de acácias olorosas;
de fontes e de arroros serpeado,
rasgado por torrentes alterosas;
onde n'um cerro erguido c requeimado
se casam em festões jasmins e rosas;
balsa virente de eternal magia
onde as aves gorgeiam noite e dia.
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Grupo feito após as solemnidades commemora

O que le desdenhar, mente sem brio,
ou nunca viu teus prados e teus montes;
ou nunca, ao pôr do sol de ameno estio,
viu franjas de ouro e rosa os horizontes,
ondas de azul e prata em cada rio,
as perlas e os rubis de tuas fontes;
nem de teus anjos, térreo paraiso,
sentiu o magnetismo n'um sorriso.

Três testemunhas tens que ao mundo inteiro,
grandes, hão de levar-te a ingente gloria:
Camões, o sol, o oceano; gue o primeiro,
ergueu-te em alto canto a nobre historia.
Com prantos e com sangue, audaz guerreiro,
O seu livro escreveu d'alta memorial
Lede os cantos divinos do poeta,
entoados em harpa de propheta 1

;

>

Pátria I filha do sol das primaveras,
rica dona de mésses e pomares,
recorda ao mundo ingrato as priscas eras
em que Iu lhe ensinaste a erguer altares I
Mostra-lhe os esqueletos das galeras
que foram descobrir mundos e mares.
Se alguém menosprezar teu manio pobre,
ri-te do fatuo, que se julga nobre I

O mar, na eterna lida porfiosa,
cansado de correr largos desvios,
vem afogar a sede angustiosa
no saboroso neclar de teus rios.
E guando, noutra idade mais ditosa,
tu mandaste alongar teus senhorios,
conhecendo o roçar das tuas sondas,
cavou as penhas, e aplanou as ondas.



t t ^_^^-~ ^^^^^^^ ^__________i¦ ¦_ »m

1 l^lflil V€SIflflfllflflflfelflflfiBSl3EE3B• SS3SIS51s£5531OfiBIaftflBBI¦¦¦51 VHHfl^^Bfl^^BISJ

YWG&ht
V

si =_

Brariur ouviste o üemo das lormenles,
algoz de tanto nauta aventureiro ;
vestido de neblinas pardacentas,
QSSOprando golfadas de aguaceiro ;
mas guando viu, nas guilhas tão attentas,
içado o teu pendão, tão altaneiro,
accendendo o Sanl*Elmo resplendente
illummou-te as portas do Oriente !

H? I

Aqui apura os raios de lu/ viva
nos bosqnes/nos rosaes, e nas campinas;
d'um íris c'roa a nuvem mais esquiva,
nem tem c'roa real pedras mais finas;
fa/ prisma cada fonte que deriva
POf encosta suave entre boninas ;
dá Iu/ dourada 6 selva que verdeja ;
e o sol de Portugal o mundo o inveja.
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\1 is nâo e d'hoie só que o passageiro
te \è leijt» banhar em cada fonte,
OU entre a branda relva do valleiro,
ou sobre as neves do iaspeado monte;
hi não é d'hoje só (jue 0 mundo inteiro,
falia do brilho teu n*este horizonte;
já eeltiberos, mouros e romanos,
choraram pelo sol dos lusitanos.

Lua do meu paiz, não me esqueceste,
que eu sempre soube amar lua lindeza;
bem sei que é este o SÓÜO que escolheste ;
bem sei que tens aqui maior pureza ;
mas tanto os meus segredos eníendeste,
era tão minha só tua tristeza.

que se não te invoquei, saudosa lua,
foi por /elos da tetra, minha.... e tua I...

lemorativas dos Centenários de Portugal.
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Fiel, sempre fiel á tua gloria,
conduziu.te o Evangelho a longas terras;
acompanhou-te os cantos da victoria,
saudou-te os brios nas longínquas guerras 1
Rasguem embora, ó pátria, a tua historia ;
emguanto o mar bramir, quebrando serras,
ou brincar nas areias, em bonança,
ha de fatiar de ti, pátria, descansa.

Por ti canto, meu berço de mnocente ;
lisa estrada que andei débil infante ;
meu viçoso jardim de adolescente,
meu laranjal em flor sempre odoranie,
minha tarde de amor, meu dia ardente,
minha noite de estrellas rutilante.
Tu... dá-me ao cerrar noite o meu inverno,
um leito funeral ao sornno eterno.

Qual no deserto o lasso viandante
vai no oásis sentar-se ao fim do dia,
achando attenuado e arquejante,
verdor, fontes, aromas, e harmonia,
e n'aquelta atmosphera inebriante,
se alimenta, se farta, se extasia,
tal és do sol oásis reservado,
jardim da Europa á beira-mar plantado.

Thomaz Rníonio
Ribeiro Ferreira
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Os palios dos dois paize s irmãos, Portugal e Brasil, e a Exma. Snra.

D» Alzira Douat Bley, digníssima esposa do Snr. Major Punaro Bley.ln-

terventor Federal, ladeada de i.lustres damas da nossa alta sociedade.
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S Ex Snr. Interventor Federal, o Snr. Vice-Consul interino de Portugal. S.

Ex Rev. D. Luiz Scortegagna, altas autoridades estaduaes. federaes e mu-

nicipaes, representantes da Imprensa e membros da colônia Portugueza,

liSsa mandada celebrar, na Cathedral do Bispado, em 
^acçao^de

^_ graças, por Portugal.
após a mi
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benhorifa Or my
Bom^irn qüe se c?
soÜ (orn o Snr.
João da Moita

Prado.

t

Senhorita Lornar
de Rraüjo Braga,

Cüíocasarneotoçcrn
o Snr. Dr. Rlçindo
Marini, se realizou

nesta Capitai.
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José Carlos
E' o nome de um robusto garoto que.

no dia ô de Abril, veio ougmentar o lar de seus
pães Snr. Ulysses Cypresle e ü. Edilh Pimenta
Cypreste.

• * • Recusar informações aos agentes do Ser-
viço Nacional de Pecenseamento c o mesmo
que renunciar ã Pátria.

de
• Os homens de grande valor não sotfrem
inveja. — Bossuef.



"s.

m\\

fi^^^^ita_^aii^MHMMkü^HB^i^riHiMflllBMiM f^mwmmlMM i WkT v ^BHI^tJ - ¦¦T^^mW
^^^^^^^^^^ ^^i^^j^kjk Má^^0V VVVV^^^^^^7 mmm\\*^mr^ mWZ^- Am^t. ^>~' .^r ^^^ m*^ m^WÊLL^^mm; Jm\^ mr i mm. ^^^^ã^L^^^^M ^^^^^^^^|

^^^ ^^n^v*-¦ ^p^pj ^^í ^^mf j m^--*. ^^^ ^^^hp^P^p^p^^Z^4 -—^^pbl-^pi ^^r _^^»***f ^ppV ^^^^^^^^^^M^m^. ^mm^^^Mmr M^^Mmmm^^^^^^^^^W^m ^^B *^pb^l .^^mm^^^^^Ê^F ^^(p»t ^^*W ^^(Bfcí^^fcfcTÉÍBÉ^B^^^\^ ...^^^^^..jp1* ^^^pB^^ ^éB 
^^^^^^^^^^^^^^_ ^^I^^^^l^ ™ 

^^^^^^l^ ^^m^ \ mw ^m^ ^^mw M m§ ¦¦\wÍ^pbh

C ^B^^*^^ÍE^ ^^PPMáPta-M^-^Ppft^^^^ ^^^^fcWrf 
^\ ^^fc^^B^^^ , _TL —4— ^ü^* sAmim*^^^^^' Êm^ ^m .^mmmmm. ^-^pppppw—J"- _^*^^^mmmVC É^^mmtmir^^^L^^ I^Z^%k^^ -^^^^^^PlppPP^^pPt^A. ^^kk 

• B /*J Àm* Âu ^ppppppppppH^^k^^ S^mW^J ^^^^^mmW^^ m ^mWr* .mw •" ^^^L. ^Lr ^ Tr ^r / B^^-^pvm^^^^I^^Bp^^^ppIpp^-. ^^^av^ ^^^pT% ¦ "¦•^.^^É^- *r^^^^fcBpBp^^CT -¦ ^^k. m ^^.^^pkT^W .*- ^^^^B ¦ -^'¦¦¦iii x^k ' ¦ V^H ^B i^^^^^^B

V «• iwm i"*^tírt B^Ha ¦* Br,jw*|^'c'**>i ¦ 1 ^B Bfl Lhééb B lyil í l^^i '*¦ ^B

g ^pjr^3"MontfCTfwlo 
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COMMEMORA-5E. nests quinzena, o holo-

couslo de Domingos |osé Martins.Marlvr da Re.

voluçfio Pernambucana de 1Ô17, um dos movimen-

tos peto independência do Brasil, realizados em

nosso Potrio.por pátrio- âAlàlAAI!?

£,§« .cSvoe,eS: DOMINGOS
cio de todos os brasilei-
ros. Domingos Marlins é uma figura mapaçjaVel,

em nossa Historia, por isso não podíamos deixar

passar a data do seu sacrificio.sem a homenacjem

nota, menos rápida comode uma
esta

Sonhador de liberdade, com uma educação
esmerada, pois os seus estudos se realizaram na
Inglaterra.elle soube enfrentar as forças domina-

doras da Pátria e erguer
a sua voz em defeza da
Terra, dando-lhe,alem de
sua mtelligencia, o pro-

pno sangue que lhe encheu o coraçãoe o pen-

samento.

MARTINS
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quistado pela turma de
João da Cruz. 5 - Uma

phate do jogo.
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Os interessantes garotes Ralf e

Regina Maria, filhinhos do distin-

cto Odontologo, em nossa Capi-

tal, Prof. Dr. Ralf Proença e de

sua exrna. espora d. Maria Pro-

eiça, expressões d* relevo da

alta sociedade*victoriense.
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"Numerologia
Pessoa versada no estudo dos números, ues-

sa grande sciencia que nasceu com Pylhagoras,
quatrocentos annos antes do Christo, a convite
de nossa revista, dirá através de nossas pagi*
nas,o caracter e os traços fundamentais da sua
vida, as forças, os sentimentos que agem sobre
a sua psychologio, caro leitor, si você quizer
dispÔr-se a enviar-nos O seu nome próprio, tal
usa, e data do seu nascimento, acompanhados
de pseudonymos para a resposta,que seróestam-
pada nas paginas da nossa revista. Deste
numero em diante, qualquer pessoa que desejar
saber si o seu nome está de accordo com a sua

aclual prsfissôo e qnaes as sins probabilidades
de Iriumphosna vida, basta que faça o que atraz
dissemos:

*

I 1* —Enviar.nos o seu nome próprio, tal qua

usa;

2 _ .Enviar-nos ã data do seu nascimento
dia, mez e anuo; e

y _ Enviar.nos um pseudonymo para a res-

posta, acompanhando os dados a que
acima nos referimos.

•{?;,?*
!íi*íl
lútúu\<\

*I*»U
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*t**U

.,. *»*

1- x
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r * * 2 * •
íí*í»íí**I*í
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í Para maior confiança, declaramos que os

resultados e nomes das pessoas e datas de nas-
cimentos, serfio mantidos em sigillo, peto que é
lexigido o pseudonvmo.

— Continuamos, hoje, a publicação dos

estudos numerologicos, com que «Vida Gapicha-
ba», está presenteando os seus leitores amáveis
e gentis leitoras:

MAGDALENÂ-Você tem tendências para
Io musica e é urna creatura doptada de

ímuita sensibilidade. Tem emoção e sabe sentir,
^como ninguém, a impressão de uma bôa peça
bnusical. Estou que vencerá nessa arte, si a es- !

ludar e procurar pratical-a.com amor e cari- I

pho. Com relação ao seu coração, julgo que será j
leliz, no casamento, si nao se deixar allrahir por i

tum espirito materializado pelo século, mas ain- j
da cheio do encanto do sonho e da belleza da

?da imaginação, que a saiba comprehender,como j
K do seu merecimento. \w
I ZILDA - Nada conseguimos de bom para

Ivocê. Dizem os números que você deveimpres-

úonar muito, exteriormente, mas que terá um

jspirito vasiode qualquer belleza interior. Acha ||

iue basta?
••-¦•-11i»

I MAIA A1AM —A pessoa a quem correspon-:;

Ide o seu numero, raramente conseguirá obter:;

êxitos ó primeira tcnlali a Os seus proiectosel;

ambições só se realizarão depois de muitas lu-jj

ctas e tentativas frustradas. Precisa dispender;;
•grandes e profundos esforços. Acharé innume- jj
Iros obstáculos em seu caminho,na vida, porém;;

¦;•;.

a estrada que trilhar, será sempre recta, cheia

de honestidade e cuidado para nâo perder o

linha do seu caracter e do seu coraçSo,e a

alvo que procurar buscar estará móis ao seü

alcance do que poderá julgal-o, subreplicia-

mente.

ALDIMA-Precisn de ter vontade forte para

poder Iriumphar. Adquiro-a que vencerá, juSla-
mente na carreira, que vem seguindo até hoje.

•J
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Minha saudade
Minha saudade sem cõr,
veio assediar meu pensamento
e fez descer dos meus olhos
duas gottas íncolores...

¦ I

Mmtia saudade incolor
— côr de lagrima...

Freltu» Pacheco
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Origem da
dor
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(Dedicado a Si d -
ney Mala cornei.

Os homens (oram crea*
dos paro o Bem e para
a Felicidade Eterna.

Porém,por culpa pro-
pria,do Bem se desvia-
rom,aprofundando-se no
Mal. Ao soffrerem a5
conseqüências de suas
maldade*, que se mani-
feslam sob a forma de
dores e soffrimentos.brn-
dam aos Céus, das ire-
vas de sua ignorância e
se julgam desgraçados,
maldizerem procurassem
o origem de seus soffri-
menlos e contrarieda-
des, achaba-iam, certa-
mente nas suas faltas
passadas ou presentes e,
humildes, curvariam o
cerviz de seu orgulho e
se resolveriam a palmi-
lhar o caminho do Bem,
do qual se desviaram por
serem maus cumpridores
das leis que lhes foram
impostas pelo Pae Mise-
ricordioso,que o ninguém
dé tarefas superiores ás
forças possuídas pela
creatura humana.

Campos Vergel

Alvura da pelle em 3 dias
As Manchas, Saídas, Cravos, Espinhas e Verme-

IhidÔO e a Côr Terrosa da Cutis Desappare-
cem—As ru^as

Cada terra çom seü
üso...

Os polynesios e os
malaios sentam-se sem-
pre, em signal de res-
peito, quando faliam com
um superior. Os hobi-
tantes de Malicollo.uma
ilha do Oceano Pacifico,
assobiam para manifes-
tar a sua admiração. Os
esquimós puxam pelo na-
riz do seu interlocutor, á
maneirade cumprimento.

e Alisam
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Como conseguir essa leitosa trans-
parencia da cutis tâo admirada?
Não a força de pó por certo... mas
com o cuidado adequado e um cre-
me de confiança—Creme Rugol!
As queimaclurs de sol, as espinhas,
os cravos, os poros dilatados de-
sapparecem de fôrma agradável em
2 dias, sem levantar a pelle.

Garantimos os resultados

Garantimos que o Creme Rugol
supprimeas manchas, pannos e sar-
das completamente; que elimina a

cutis avermelhada, terrosa ou ama-
reilada; que alisa as rugas sem es-
ticar a pelle, mas tonificando os te-
ciclos subeutaneos.

Si Rugol nâo fizer tudo isso para
v. s. lhe restituiremos o dinheiro
gasto. Esta noite, antes de deitar-
se e depois de limpar bem a sua
pelle, applique v. s. o Creme Rugol,
esíregando-o bem. Em seguida tire
o excesso com uma toalha humida.
Rugol lhe trará muitas satisfações,
conservando clara e formosa a sua
cutis.

Commisarios: Alvim & Freitas

Rua Wenceslau Braz, 22 — Sao Paulo.
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O MAIS COMPLETO CREME DE BELLEZA
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Foi numa manhü triste, ain-
do me lembro.

Até a natureza compor.
tilhavo do nossa dor I

Os passarinhos, o velho sa-
biá da palmeira, permaneciam
mudos como se estivessem
também prestondo-tc o ultimo
adeus I

Parlias. Eu, tremulo, choran-
do, com o coração em pecia-
ços, vi.a desapparecer assim,
tão jovem, linda, com a phy-
sionomía de uma santal

Dos teus olhos lindos, dei-
xava-nos escapar duas lagri-
masl

Senhas também, eu bem sei,
o deixar-nos. Sabias que es-
tava findando o leu soíírimen-
to — mas, que nos corações
dos teus pães e irmãos, per-
maneceria para sempre urna ;
dôr, que só na morte encon-
Irará um lenitivo; a nossa j
união novamente.

Aquellas duas lagrimas,
eram o reflexo de tudo issol

Foram muitos os teus dias
de soffrimento ; mas foste re-
signada, porque sabias que
«Jesus lambem soffreu».

Eras o orgulho do nosso lar,
alegrava.nos com a tua voz
maviosa, acariciava-nos com
as tuas mãos lindas e meigas,
os teus cabellos eram boni-
tos «como se fossem de uma
Santa» I E o teu coração era
grande, era de ouro I

Deixa-te-nos muito cedo mi-
nha irmã I

A tua missão aqui neste
mundo, toi pequena.

O teu soffrimento foi maior
do que a alegria I

A minha missão aqui está
sendo maior do que o foi a
tua.

Agora, se pudesses ouvir-
me, eu te faria esta pergunta:

Esse mundo ahi é igual a
este meu-«cheio de lllusões,

! soffrimentos e separações»?

E, por certo, responder-me-

ias:
E* melhor, meu irmão...
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Milhares de mulheres ébèaritadora», em
todo o mundo, usam*) exclusivamente,
Creme Dentai Squibb. Em primeiro togar,
nao desejam privar ae da sensação deli-
ciosa de frescura por elle instantânea-
mente produzida na boca. Melhora o
hálito, deixando uma agradável sensaçâío
de pureza e de limpeza. E para a» mu-
lheres é precioso o brilho que empresta
aos dentes*, Limpa-os, torna-os brilhantes,
sem desgastar o esmalte ou irrilar as

gengivas, pois sua formula «cientifica xiâo
contém abrasivos, adstringentes ou sabões

que possam prejudicar.
Adquira hoje mesmo um tubo diste

dentifricio agradável e superior. Seu

preço é economieo.

CREME DENTAL
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A Rodada Futebo-
Hsíica do dia £

Victoria 2 x Vlllavelhense 1
Os conlendores puzeram em campo os se-

guintes quadros:
VICTORIA-Lellis, Segovia e Comera ;Af-

fonsinho, )oõo Paulo eVerly; Thales, Wilson,
Chico Murillo, Murillinho e Nunó (I)adá).

V1LLAVELHENSE - Isnarth, Manueteínho e
Maglorio; fjuiú Phelomeno) -Aimando, Oilberlo

(China); Alagoano, Euciydes, Vargas, Darly e
Dedé.

i Os goals foram alcançados, o primeiro do
Victoria, por intermédio de Wilson, de oplimo

passe de Thales. O empate foi oblido por Dar-
ly, segundo tempo, sendo que o lento que deu
a victoria aos azues,foi conquistado, novamen-
le, por Wilson, num esforço pessoal.

Foi |uiz o Snr. Latino Soares.

Americano 3 x Sto. Antônio 1

Sob a direcção do Snr. Theobaldo Santos,
teve lugar a peleja principal da tarde, entre o

Americano e o Santo Antônio, no qual sahiu
vencedor o primeiro pelo score de 3x1, sendo
autores dos tentos dos vencedores, Lauro, ba-
tendo um penally e os outros dois por Domin-
gos. O único lento do Sto. Antônio foi feito por
Oswaldyr.

Os quadros se apresentaram com a se.

guinte organização:

AMERICANO-Vieira, Luiz e Itagibe ; Wil-
son, Themiítocles e )oâo Pedro; Lauro, Didi,
Domingos, Aladyr e leronymo.

STO. ANTONIO-Luiz, Ciodoatdo e Chim;
Adão, Bocazul, e Agripino ; Padtl (Sujinho), Mun-
dinho (Padú), Ozorio (Mundinho), Silva (PiauliY)
e Oswaldyr.

A rodada do dia 9
Por motivo das chuvas torrenciaes que ca-

hiram sobre a cidade, tornando impraticável o
gramado do nosso Stadium «Governador Bley»i
os jogos da rodada de 9, que se travariam
entre Vasco da Gama x Riobranquinho e Ame-
fica x Americano, foram transferidos sine.die.

; Amanhã
Em continuação ao Campeonato da Cidade,

travar-se-ão, amanhã, mais dois jogos, em que
se enfrentarão o Villavelhense contra o Rio-
branquinho e Victoria conlra o Centenário,
duas competições que promettem agradar, da-
das as demonslrações que têm apresentado os

quatro clubs em apreço.

Rilogio de ponto

i

M BOM FUNCCIONARIO...
...é aquelle que, chegando pontualmen-
te à repartição onde trabalha, ali, com
toda dedicação e solicitude, dá o me-
lhor do seu esforço para o cumprimen-
to de suas obrigações.

— Sou, portanto, um bom funcciona-
do, porque, em minha "repartição",—

que é a cidade inteira,—chego sempre
á hora certa e me dedico, solicita-
mente, ao desempenho dos numerosos
serviços que me são attribuidos—diz o
Snr. Kilowatt, seu criado electrico.

CIA. CENTRAL BRASILEIRA Dl FORCA ELECIRICA
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O exemplo repercute tanto que, muitas ve-
zes, antes de conhecermos, pessoalmente uma
criatura, jé sabemos o que ella é pelos seus
feitos.

Queiroz Viana

• • f Recensear c sondar as perspectivas fu-
turas atravez das realidades presentes.



mpp^ Correio da Vida Capichaba
FEUCIO DA PEDRA - Recebemos o seu

soneto «Matinal» que, embora de inspiração
nâo muito alta, sahirá publicado em nossa Re-
vista. Registramos, lambem, o recebimento de
«Perfilados», chronica leve que sahiti em nos-
sa sccçâo de "Alfinetadas".
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DINARTE MOTTA - A assignaluro de nos.
sa Revista, annual, é de Rs. 20S< 00. Si, acaso,
V. S. quizer uma, poderá enviar-nos aquella
importância, em vale-postal, enviando-nos
o seu endereço para encaminhamento da
revista, quinzenalmenle, mesmo que ainda
seja Rua |osé de Qucir o / , 12 — Be\jx:*
Io Ribeiro, D. F. Quanto ás suas collaborações,
temos a dizer o seguinte :-A chroniqueta "De~
sesperança" será publicada. Com referencie ao
soneto "Ultima Prece", só poderemos fazer o
mesmo depois que V. S. quizer fazer.lhe és se-
guinles corrigendas:- Ia Variar as rimas dos
quartetos, tirando-lhes ou uma ou outra. Assim
como está, em enle e ento, verifica-se o phe-
nomeno pouco poético da homoplionia. 2n — Cor-
rigir, tornando alexandrinos perfeitos, os seguin-
tes versos:

«O férvido gemido do teu lábio ardente*,
«Quando em preces esvaires o ultimo lamento*,
tAdeus,Minha Mâel E,se lembrares.num anceio»

Em todos esíes Ires versos nâo é feita, de
modo exaclo, a elisão dos hemistiguios. O ver*-
so alexandrino, dividido em duas partes, tem
que dar, sempre, dois versos perfeitos de 6 syl-
labas. Não sendo assim, está errado I Verifique*
mos aquelles, que citamos atraz, dividindo-os :

O férvido gemido~6—
Do teu lábio ardente—.5 —

Quando em preces esvaires— 6—
O ultimo lamento-5—

Adeus, Minha Mãel E,— 6—
Se lembrares, num anceio — 7—

Feitas as emendes,] podeiá voltar, que terá
satisfeito o seu desejo.

M. G. C.—Temos, em mão, o seu soneto,
Está, póde-se dizer, bem feito, pois, pelo seu
primeiro quarteto, se pôde tirar a conclusão.
Senão, leiamol-o:

«A guitarra soluça, gemedora,
Numa voz tão amarga e tão plangente,
Que eu sinto na minhalma sofíredora
Agudo espinho de Miud.ile ardente..»

Não ha duvida que c um quarteto perfeito
e, sem elogio, lindo. E, como o quarteto, todo
o soneto. Infelizmente, porem, hôo o publica-

mos, porqu o primeiro verso foi por nós en-
contrado no soneto «Andaluze* do poeta bahia-
no Anísio Melhor Gonçalves.

O trabalho do vale da Terra de Castro AU
ves, começa, exaclamente assim:

«A guitarrra soluça gemedora
Na delicada e rcnnsa seguidilha...
E ella, a andaluza, meiga e tentadora,
Dansa ao correr da linda tonadilhu...»

Os sentidos diíferem. Creio que não lenha
havido plagio. Si quizer, pois, que publiquemos
o seu soneto, substitua, pata seu próprio bem,
o primeiro verso...

tltião Navalha

w

orifícios
Sacrificarmos o repouso necessário ao nos-

so corpo para nos entregar aos gosos do mim.
do ê commeller um grande crime, mas não o é
si assim o fizermos para soecorrermos a urn ne-
cessitado, ou cousa que o valha ern beneficio
de nosso semelhante, porque neste caso não é
suicidio, mas uma caridade.

PASSOS LÍRIO

'í



fignçlo fllvçs da Silva
Recebemos lelegrammas. cartas e cartões

de pexame , pela perda que vimos de ter, com o
deaapparecimcnto do nosso querido compa-
nheiro. Agnelo Alves da Silva, das seguintes
pessoas: Snr. Jonas Párias, nosso distincto coi-
lega de imprensa e Prefeito Municipal da Ser-
ra; Prof, Almeida Cousint nosso tedaclor e a-
ctualmente exercendo o magistério na Capita'
da Republica ; Dr. Allair Cagnin, ondonlologo
em Cachoeiro de llapemirim e poeta, nosso coi-
laborador'; Sta. Euridice Oliveira; Dr. Wolyha*
no Barbosa, advogado em Caslello e nosso cot*
taborador; Snr. Oelulio Mcirelles ; Snr. Adaucto
Nunes, nosso antigo companheiro, actualmente
residindo no Rio de janeiro, onde é figura de
prestigio nos meios sportivos da Cidade Mara-
vilhosa. Recebemos aindo a coilaboraçêo abai-
xo, do Snr. Rosalvo Cardoso Moita, de Santa
Thereza, sobre o nosso morto que estampamos

A* Vido Cepichaba»»»e á Exme. Família en-
lutada, envio, com a prece desaudades abaixo,
os meus pêsames :

«Quão preciosa é»ôDeus,a tua bc-
nignidadel .. A minha alma se abri-
ga á sombra das luas azas... e me
farós beber da corrente das tuas
delicias... em ti está o manancial da
vida... na tua luz, verei a luz, verei
a luz...» Psalmos 36: 7, ô, 9.

Fizeste a tua viagem, muito cedo ainda,
Àgnelo amigo, imposta pelo celeste mandato
rumo a outra vida purificada em ar superior, que
se perpetua, e que nao se extingue á bocea
dos túmulos.

Parliste I... Amarga realidade I...
Teus amigos, com os corações dilacerados

e tristes, soluçam e choram, cheios da mágica
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A GRAVIDEZ
as MÃES DEVEA USAR o
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EVITANDO, ASJlA,os FILHOS
RACHITICOS E DISFORMES
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esperança de yer-le reapparecer...
Lá, das PfiGIÕES ETHEREÀS, recebe Agne

*o amigo, a parcella da minha dôrl...

Itosalvo Cardoso Motta
Santa Thereza, 16 de Maio de 1940.

Agora, sou GRANDE!
E é muito natural que ganhe em peso. Desde que «ua
mãe lhe dá sopas de creme, ?erauraa e pudins prepa-rados com Maizena Duryea — o alimento supremo -

e«tá comendo com apetite próprio de um menino sadia
Limpa o prato e, alem disso, pede mais... Os alimen-

tos preparados com Maizena Duryea darào resultado
idêntico em seu Ülho. Prepare, hoje, pratos alimen-
tidos com Maizena Duryea. que serão saboreados
pela família toda.

Procure o
nome DURYEA t
o ecempemento
indio em cada

pecole

MAIZENA BRASIL S. A.
CAIXA POSTAI, f — SAO »AUlO

9 3

Gf alU! ttmeie-me mt Kvro "Receire* de Cozinhe"

NOMI
RUA.
OPAOl _CSTADO,

Pensamentos

Platão anconse
lhava a seus dis-
cipulos gue oras-
sem sempre em
voz alta, para que
todos pudessem
verificar que nâo
pediam aos Deu-
ses ventura de que
se pudessem en-
vergonhar.

888B
Duas espada s

não podem ac-
commodar-se na
mesma bainha;
dois ursos não po-
demvíver juntos na
mesma jaula.
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Uma lagrima de compaixão com os

milhares de moços e moças dos pai-
zes belligerantes; mocidade sacrifi-
cada no templo do egoísmo de cer-

los indivíduos.

«LAGRIMAS DA MOCIDADE»

Dizem —«esta, é uma guerra para
a paz», mas, é mais certo dizer— é

uma paz poro o guerra. Pm 1918 o

mocidade foi promellido urna pa/
duradoura como preço do seu son-

gue derramado no tragédia. Vèfu a

paz, mos parn a guerra, paz para

torlalecer o corpo e o espirito pro.

fano. A roso foi trotado e regada

para murchar na festa do príncipe,
e que festa I

— x —
A mocidade vigorosa e tenra,cheia

de esperança c de sonhos douro-

dos, prepara.se para a vido. Esíor-

ços maleriaes e meniaes despendi-

dos, horas e annos gastos em pre-

paro, em vez de serem vividos.

Institutos, organizações, sociedo-

des, universidades e o mundo avan-

ça entre os braços fortes da nova

geração.
Literatura, sciencia e religião, as
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GOSTARIA DE VER MINHA
*GAROTA COMO TODAS AS

CRIANÇAS NORMAES. ELLA,
POREM, E FRANZINA E
SEMPRE APANHA

RESFRIADOS.

DÊ-LHE AEMULSAo\
DE SCOTT.ASSIM É COMO
TENHO LEVANTADO A
FORÇA DOS MEUS FILHOS

FORTALECENDO MENINOS

E MENINAS.

VÜW

Ç*
/7/
/j

//
fé

* *
« v *« * *

* *# #
4*4

í*

t
«

*M '|í

*
?«•

lf

* », .
» »

M »*•
*í*
*¦* 

*¦» *

/tlr/f-f/í m >

tDÍa\9

de **•-, *<*-

m -SSfsSÍS? ^\ot^

de £ S<a>? 9Svod^9o de ^cvo • * KO*ido de 
«*&&

de

ti*

^oCO^rSco^Ksc
tv<*ào u" àe
íso»\S<10 tWoV

S®^ .. A ^6^l° ^ $& :ies
a^r;^oM r;t c^e

Aeo

t^df 'LlHfe mTV^B^/LWm

I^Smmmmw^í K_r

|^/çabclo1
p Branco 1
JUVENTUDE
I ALEXANDRE
Kg^ Cabelos I
Itr^y Brancos 1

* *¦¦!

* »*

*'!*¦

*¦»•

f * *

*•:
•Mi-

88

cV* ÇíOàe dwe^ ^a èP°
iocU caso ü: ^e

Vo se *e*Ü-tatd'

mulsâo

< *.-' *»¦ CJ

^at£^

Drrrrr «no rtaTcmtia veia se ha no vidro e no envoltório esta
JS-i famo^Paralua economia prefixa o vxdxo aranda

bases do progresso echoam ; com ar-

dor e fé das boccas dos professo-

res, com fervor e zelo das penas
aos escripfores. O passado enlrega

eu thesouro ao presente.

Ha quem se enraivece dos sorri-

sos, se enfurece das gargalhadas.
Pciro que tanto alegria? Eo deshu-

mano appella para a nalureza, «ao

insHncto de grupoi. batem tambores,

relincham os cavaílos, llucluom as

bandeiras e a mocída ie embeveci-

do com palavras ocas avança. A mo-

cidade avança contra a mocidade.

Porque? I:' tempo de guerra, não

se pergunta nem se discute.

E no !ar?-que é o mesmo em to-

das as pátrias— ternura materna] e

sacrifício paternal. Com o coração

¦¦yv
y

nos olhos os pães suspiram - «ié é

um rapaz». Que felicidade 1 «Ama

seu Pesus, ensino a ri^ãe. «Ama sua |
pátrio»,diz o poc, e o marteebo obe-

dece, íiiTifj ambos.

Console aquella môe chorando, |
«Seu filho amou Deus fazendo seu

dever». Conforte o poe em soluços

— «Seu filho foi heroe, defendeu o

Pátrio*.

Entregue-lhes a cruz da gloria que
elle ganhou. Perro frio, preço de

mocidade ardenle! A paz para a

guerra.
Não foi a vontade de Pnlz brigar

com Smiih, nem de Ft< nçoi matar

Mans. Foi a Pátrio quem os chamou*

O que é a Pátria? E' aquella terra
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Nossos repre-
sentanles

São representantes da «Vi-
da Copíchabe» no nterkM do
Estado os srs.:

Heraclides Gonçalves—Ca*
riacica; Arnulfo Neves — Joio
Neiva; Dr. Dirceu Motlo — Pau
Gigante; Alhayr Cagnin—Serra;
|osé Wondevaldo Hora— Col-
latina; Virgínia fomanini — Ilá;
Manoel Milagres Ferreira—fiai*
xo Guandu; Cel" João Soares—
barra de llnpernirim; Dr. Wnl"
dyr Menezes - llaguassú; Dr.
Antônio SerapiSo Souza —Aí-
fonso Cláudio; Aurélio Raizer
~ Accioly; Euríco Rezende —
Siqueira Campos; Dr. llaliev
Pinheiro— Alegre; Gelulio Ri-
beiro -Santa Leopoldina; Wal*
demar Nogueira—leonha; |air
de Souza Mello ~~~ C a I çadoi
José de Mendonça — S&o Ma-
lheus; Manoel Cunha — Concei-
çâo da 5arra; Arlettc Cypreste
— Muquy; Prisco Paraíso —
Ponte de llabapoona; José Mon-
teiro Peixoto-)oão Pessoa ; Ma-
ria Caiado ftarbosa— Sao Fe-
lippe; Antonino Lé- Guarapo-
ry; Amphiloquio Moreno— lia-
pemirim; Josc Cola -Castcllo;
Miguel*Flias — Pio Novo; Se-
bastião Alves—Bom lesus; Acri
sio Bomfim — Santa Therèzai
Firmiimo Pereira—Fundão: La-
zaro Marques—S. Francisco;
Manoel Ferreira — SanFAnna
e Zelia Scardiní — Rio Pardo;
Dr. Carlos S. P. Aboudib— An-
chieta.

das chuvas torrenciaes e os
rios volumosos? Maldita seja
a terra ávida para o sangue
de seus filhos I

Diga ao mundo que prefe-
rimos escre\er nossa hisloria
com o suor de nessas leslas
e não com o sangue dos nus-
sos irmãos.

Diga-lhes, aqnelles que têm
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AGENCIAS AUTOFIZADAS :

STANDARD- A ECLÉTICA - BRASIL
LTD.- 1. AVL.R e SON - ./. WALTER

THOMPSON

ASSIGNATURAS
No intuito de dar maior diffusào a

nossa revista resolvemos fixar em
20$000 o preço de uma assignatura
annual, e em 12$ a semestral.

Aos assignantes em atrazo pedimos
a finez \ de saldarem seus débitos junto
aos nossos representantes no interior,
cuja relação publicamos em outro locari.

as suas almas em seus boi-
sos que, sabemos ter uma pa-
tria sem seus conselhos e sa-
beremos muito bem de que
defendel-a.

Os gemidos da mocidade
desta geração ecoarão longe
nos séculos vindouros, oceu-
sondo o falsidade da civiliza-
ção e a hypocnsia dos civili-
/.a d os.

Amlr.

Hossa alimentação
flrroz de cagarão

Refogamvse os camarões em
gordura, sal e demais lempe-
ros e depois addiciona-se o
arroz, água e tomates. Pode-
se colorir com açafrão (orucú).

VIDA CAPICHABA, NO RIO
Afim de altender a solicitações de conter-

raneos residentes no Pio, resolvemos pôr á ven-
da nas bancas do Cine Eldorado e Galeria Cru-
zeiro a nossa revista, pelo preço commum.

Pio- 15—5

Desesperança
O lelephone lilinlou...
C a voz delia, trouxe para

minh'alma uma qualquer coi-
sade conforto»quando já com-
balida.se havia entregado ao
desanimo total dos desespera-
dos.

C a voz querida, cheia de
doçura e suavidade, cantou
para o meu o coração a syrn-
phonia do «esperar».

Esperar é descrever, amor,,.
Esperar pelo bem que nâo

vem nunca e que,quando che-
ga, morre como o beijo que fi-
eou enlre duas boccas,na in-
decisão terrível do primeiro a
salitr, —esperar vencer a treva
que empana o eco de uma fe-
heidade, na anciã incontida de
ver o sol aunfulgente da ventu-
ra sonhada, e que muita vez,
nos aguarda uma borrasca te-
nebrosa deacerbasdecepções,
— é alguma coisa que se escen-
de no verbo —esperar.

Comtudo você'me diz que eu
espere.

F. eu lhe pergunto: o que é
que ainda tenho a esperar?

Você não vc,que já cansado
de soffrer,não posso mais revi-
ver as minhas esperanças qua**
si extinetas?

— Esperar c descrer.
- 940.

Dl nar te
XX...-:' \ ' ¦
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Na vida só
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Um cha aqradabilissimo,
útil nas indisposições
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De qitem é a cu/pa
Se V.S. sofre de dor dc cabeça, tonturas, peso. calor e mal estar naca-

beca. empachamento, dores c outras 
perturbações 

do es»«£*^

rins, baço c pele. palpitações, falta de ar, falta dc 
^^

moleza geral, lingua suja. quentura na garganta. ««*^~^

estar depois de comer, indigesta.,, mau hahto, arrotos, dores, «hc-e

outros desarranjos do ventre, opressão no peito e no *^"****

dores no corpo e nas juntas, certas coce.ras, tosse gastnca, U»**»

e vontade de vomitar, nervosismo e outras alterações graves da sauue, a

culpa é sua, porque não se trata como deve.
Todas estas moléstias quasi sempre sâo causadas por impurezas, suu-

•tom*» infectadas e fermentações tóxicas no estômago e mtestmos, que

invadem o sangue e estragam todos os órgãos do corpo. ? |
Para evitar e tratar estes sofrimentos, use Ventre-Uvre.

• Ventre-Livre limpa o estômago e intestinos das impurezas, substanaas

infectadas e fermentações tóxicas, e assim evita e trata tão pengosas
..... '#

Use Ventre-Livre
*w* f-

Lembre-se sempre:
Ventre-Livre não é purgante

'#.

Tenha sempre em casa
alguns vidros de Ventre-Lr
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